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PROGRAMA (Itens de cada unidade didática) 

Procedimentos 
Didáticos 

Parte Teórica  

1. Apresentação da disciplina. Planejamento. Comentários sobre o 
desenvolvimento das aulas. Reconhecimento de campo. Áreas 
biológicas. 
 
 
 

Aulas expositivas com 
utilização dos seguintes 
recursos didáticos: 
- Notas de aula e projetor. 

2. Breve histórico da Fitossociologia no Brasil e no Mundo.  
 
 
 

 

3. Métodos de estudos qualitativos da vegetação.  

(1°saída de campo): Capão do Tigre. 
  
 
 

 

4. Métodos de estudos quantitativos da vegetação arbórea. Descritores 
fitossociológicos. 

 (2°Saída de campo): Toma dados uma parcelas Capão do Tigre. 
 
 
 

 

5. Métodos de estudos quantitativos da vegetação arbórea. Tabelas 
fitossociológicas. 

(3°Saída de campo): Toma dados uma parcelas Área Biológicas. 
 
 
 

 

6. Construção de Tabelas fitossociológicas. Excel. Tabulação de dados 
reais 
 
 
 

 

7. Esforço amostral. Uso do programa EstimateS (Colwell, 2013).  



Curva de rarefação. Índices de diversidade: Shannon e Simpson. 
Estimadores não-paramétricos de riqueza. 
 
 
 

8. Introdução ao uso do  programa R em fitossociologia.  
Preparando dados no Excel. 
Importando dados no R. 
Explorando os dados. 
Pacotes 
Curva de rarefação. 
 
 

 

 

9. Viagem: Piraquara. Saída 7 hs.   

 

Data:  

 

 

10. Estatística descritiva com R. Diagrama de Whittaker. 
Gráficos 
Separando dados por ambiente. 
Ordenando os dados. 
Transformação de dados. 
 
 

 

 

  

11. Cálculo de índices de diversidade usando R. Ìndices de Simpson e 
Shannon. 
Importação de dados. 
Separação de dados por ambiente. 
Estimadores de riqueza de espécies. 
 
 
 

 

12. Preparação dados para o relatório final 
 
 
 

 

13. Preparação dados para o relatório final 

 
 

 

 

14. Apresentação relatório final 

 

 

 

 

  

 

Objetivos (competências do aluno): 
 
Objetivo geral: 
 Construir e disseminar o conhecimento da Fitossociologia com competência para desenvolver 

atividades de avaliação de formações florestais e seu analise detalhado. 
 

Objetivos específicos: 



 Direcionar o aluno na interpretação e compreensão dos métodos de análise qualitativos e quantitativos 
de estudo da vegetação. 

 Capacitar o aluno para a interpretação de dados fitossociológicos que auxiliem na tomada de decisão. 
 Desenvolver aptidões para a implementação de sistemas de amostragens nas diferentes unidades 

fitogeográficas do Brasil. 
 Direcionar no uso de aplicativo computacional R nos cálculos estatísticos e fitossociológicos. 

 

Aptidões: 
- Conhecer a história da fitossociologia no Brasil. 
- Capacidade de escolha de métodos qualitativos e quantitativos no estudo da vegetação. 
- Competência no processamento e interpretação de dados fitossociológicos. 
- Capacidade de escolha, aplicação e interpretação de valores de riqueza e diversidade. 
- Independência e habilidade no uso do aplicativo R aplicado à Fitossociologia. 
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Avaliação:   Em processo 
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